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OPOSIÇA�O CATARINENSE conhece o seu papell:�1:3 B;,�n/--�.11�'1-1.. '
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não se desviará, embora a tarefa exija sacr-ifícios, reclam :'���rj
ços ingentes, custe todas as energias. E' O seu dever, e, c_�

Nada mais antipatico Ido que certos pruridos
de bairrismo manifesta
dos pelas populações de
alguns, Estados brasi
leiros.
Natural e digno de

aplausos o entusiasmo

pelo torrão natal, mas

reprovavel si se quiser
fazer disso um sentimen
to de odio contra ou-

, I

tras regiões da grande i

COterra brasileira. Porque

"

tudo é Brasil, o Brasil

g�andioso, eterno e, in-,dissoluvelmente unido,
,caminhando para seus

gloriosos destinos. \

A FLORIANOPOLIS, 8. - O «Diário da seus mandatos, a delicia nirvanica de um amen?
" ssim, diz o «Jornal Tarde» publica o seguinte editori al - Preten- I di

.

b d / d I I
do, Brasil », mais anti-

u me o 10SO e mque ranta o, ao invés e ativos Uder negar atividade fiscalizadora as oposições, protestos, de recriminações severas, de vozes m
patico aEindad é �uerer equivale a, querer que se desvirtue a sua função elevadas para a defesa de sagrados e imposter-
que os sta os so pos- P'rimarcial, no seio dós regimes democraticos.

.

di
.

.

.sam ser governados por E
gaveis ireitos.

individuos ali nascidos fetivamente, dentro dos -sistemas liberais e "A fórmula conciliatoria seria, para satisfá-

Como si isso fôsse con-
representativos, sustenta-se e garante-se a vida ção de tais desejos, o emudecimento das mino

dição essencial á exce
das correntes oposicionistas, porque delas decor- rias, quedadas num torpor de sentidos dura

lencia de uma adminis- re a fôrça opinativa, o exercicio de controle', doura; se não permanente.

tração ou de um govêr que constituem como que um órgão permanente. Para esses governos, oposição que assim se

'no. Tudo é Brasil, todos de repressão á hipertrofia do poder. portasse, seria o ideal do mutismo, congregado
são brasileiros, e em

Revestidas dessas características basilares, ao ideal de. paz, que favoreceria a realização Verdadeira maravilbà da
qualquer brasileiro, diri- as minorias se adaptam á vida politica da Na- de uma obra dirigida ao talante de vontades

gindo ,qualquer' pedaço ção, corno fatores do equilibrio que deve reinar prepotentes e irritadiças.
de terra patria, 'o senti- entre os principios estructurais da vida social, Por isso, - só 'Por isso, - reclamam um

-mento e/ o mesmo de as leis organicas, as normas delimitadoras do silencio que implicaria na desmoralização dos <The Jourrtal Experi-

P f do I
mental of Medicine, de New

amor, orgulho e ínteres- oder e as tendencias personalissimas dos go- que, orman o um boca minoritario, servem a York, publica sensacional

se pela propriedade do vernantes.' dignificante missão de trazer á luz da publici- artigo cientifico sôbre o <az>

Estado." Tornaram parte ativa nas deliberações, como dade, aos olhos do povo, á apreciação dos in- da aviação norte america-

Combatamos essa men- fontes de opinião, e vigoram dentro das insti- teressados, os resultados da tarefa governista, na, coronel' Charles Lind-
, .

I t d/' d berg e sôbre a sua desce-
. talídade acanhada e tola tuições como elementos contribuintes da maior para o JU gamen o e seu . menta ou con e-

berta de um coração meca-

que á.falta de outros ar- clareza das teses, como metas 'agentes da per- nação d� suas falhas. nico, denominado tecnica-

gumentos, procura criar quirição e esclarecimento dos designios gover- Mas, a quem interessaria o mutismo opo- mente bomba de prefussão,

questões de bairrismo, namentais. sicionista, a não ser a governos .que fogem á montado pelo InstitutoRock-
, que não devem existir Assiste-lhes, .ao par da faculdade do debate,

bitola de seus deveres, ás normas legais de feler, em colaboração com o

ação nu' di
/ .'

d t d d d dr. Alexis Carrel. Esse apa-
':;.:,numa terra generosa co- o direito de analise e critica dos atos dimana- ' m rvorcio e o as as regras e a -

relho permite manter com
-

,�mo é O Brasil. Apague- dos da autoridade constituída. ministração, num abandono de principios que vida organismos humanos e

da moral dita e a razão aplaude? d
. .

: mos, e uma vez, essas Essa atividade, nem sempre' póde agradar
e ammats, por tempo in-

idêí f'"
Só .a esses" porque o zêlo minorista lhes determinado, realizando, as-

. 1 elas mo mas e anti- a governos que desejariam, para o decurso de
patícas. : ,:::: : ";'" : : : : ::, : : : _:::-::=:

representa o tufão a levantar o véu de falsi- sim, estudos patologicos que
- - - - - dades com que encobrem, em 'disfarces misti- não seriam possíveis até ago-

ficadores, as sinuosas diretrizes de um man-
ra. O jornal «A Noite», além
de gráfico demonstrativo do

donismo arbitrario e personalista. empolgante assunto, descre-

Fiquem, porém, certos, que tais propostas ve, pormenorizando-as, pes

não encontrarão' éco nos espíritos que se eleva- quizas que são maravilhas
da cíencia.

===='- ram para a luta ideologica, doutrinaria e der-
ruidora de práticas malsãs.

As oposições conhecem o seu papel.
Dele não se 'desviarão, embora a tarefa

exija sacrifícios, reclame esforços Ingentes, custe
todas as energias. E' o seu dever, e, eis tudo.

o BRASil
para todos os

. brasileiros

Na Assembléa
Legislativa

o DEPUTADO JOÃO DE OLI
VEIRA RECLAMA CONTRA

A VIOLAÇÃO DO RE
GIMENTO

Na sessão de 8 do cor

rente,' da Assembléa Legis
lativa, quando se discutiam
os projetos nrs. 8 e 9, cri
ando mais duas secretarias
de Estado, pediu a palavra
o sr, deputado João de Oli
veira, para reclamar contra

a 'evidente infração do Re
gimento Interno, que não

permite discussão de proje
tos sem que sejam impressos
e distribuidos em avulsos,
salvo urgencia concedida pe
la. Casá.
O sr. Ivens de Araujo,

incoerente e contraditaria
como sempre, quiz mistifi
car o assunto, interpretando
o Regimento a seu modo,
com o seu habitual confu
sionismo parlamentar. O sr.

deputado João de Oliveira,
, porém, manteve-se intransi

gente, reclamando a obser
vancia dos artigos 82 é 136,
do Regimento, dos quais a

Mesa não poderia prescin
dir, visto não ter sido re

querida, em tempo oportuno,
a urgencia regimental.

O sr Presidente, bem mais

respeitador da lei interna
da Casa, que o inexperiente
lider da maioria, deu razão
ao deputado oposicionista,
afirmando que mandaria im

primir os projetos e distri-
, bui-los em avulsos, nos ter

mos expressos do Regimento.
.

(Do «Díarío da Tardes).
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J. MARCONDES CABRAL ANO

I

Dr. Bar�osoGustavo

Lagunaem

LAGUNA recebeu, inesperadamente, a

visita de dr. Gustavo Barroso, mem
bro da Academia Brasileira de Letras e Di
retor do Arquivo Histórico Brasileiro.

A vinda de S. Exa. ás terras julianas,
assinala um acontecimento singular na vida
de Laguna. Jornalista, autor de mais de 50
obras de alto valor literario, dr. Gustavo
Barroso é uma das mais destacadas figuras
nacionais. S. Exa. aqui aportou domingo p.
passado, em trem especial, regressando no

mesmo dia para Tubarão.
Receberam-no, formados, os integralistas

lagunenses, além de muitos populares conhe
cedores da sua pujante mentalidade.

Em aqui chegando, S. Exa. foi encami
nhado para o predio dos Vicentinos, onde
disse uma encantadora e magistral conferên
cia sôbre o integralismo. Profundo herme
neuta, historiador, sociólogo, romancista, S.
Exa. deixou, no espirita dos que o ouviram,
uma agradavel e demorada impressão. Oxalá
Laguna mais a miudo, fosse visitada por
vultos de tão grandes proporções mentais!

O intercambio intelectual é, indiscutivelmen
te, uma condição de progresso, sobretudo

para Laguna, que se insula num pedaço quasi
esquecido do Brasil.

Após a magistral conferencia do dr. Cus- ,

tavo Barroso, o sr. Antonio. Guimarães Ca
bral agradeceu, com vibrantes palavras de

comoção, as referencias que o ilustre intele
tual fizéra €i bravura e patriotismo da gente
barriga-verde, e aos bandeirantes lagunítas,
fundadores das primeiras povoações gaúchas.

OFICINAS GRÁFICAS:
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•

E
aparelho que

permite manter com

vida
•

orgamsmos
humanos

.ciencia moderna

Alguma cousa
sobre a Abis ...

• EI

slnea
I

II 'Focalizada pela luta que
terá de empenhar com a

Italia, aliás já iniciada, a

Abissinia desperta agora a

atenção mundial. Será in-

teressante, portanto, a di
'vulgação de todas as infor
mações relativas a esse pais
africano. 'Uma revista, edi
tada pela Casa Hoelpi, in
seriu dados curiosos sôbre a

estrada de ferro Di ibouti
Adis Abeba.

Essa linha ferroviaria se

eleva gradualmente do mar

á cêrca de 2.600 metros,
entrando depois numa de
pressão de 2.400 kilometros
na capital da Etiopia. Atra
vessa regiões muito' varia-
veis, no comêço do percur
so, mas aridas, quasi de
sertas, entrando depois numa
região de montes que, pare
cem fortalezas, com flancos
de rochas quasi a pique,
Subindo mais, passa por

uma zona suavizada por sa

vanas e bosques, preludio
das manchas' de verduras e

dos campos cultivados que
existem no planalto.
A fundação de Addis Abe

ba data de 1896. A estra

da de ferro foi . construida
em 1908 por iniciativa da'
Companhia Ferroviaria Fran
co-Etiopica, sendo invertido
um capital de 17.300.000
francos, O tráfego foi inau
gurado em 1917, bitola de
um metro, e 784 Kilometros
de extensão.

Dispõe de várias pontes
metálicas, possue 54 loco
motivas, 46 carros de passa
geiros e 445 de carga, A
sua capacidade é de 400 000
toneladas anuais. Todo o

atual' império etiopico gra
vita na estrada de ferro, que
concentra cêrca de' 85 %
do tráfego total.
c:=:::= =: := = :::;== :== = : : =:=:=:=::=:

Num hospital
moder-no

Num hospital recentemen
te fundado em Clíchy, ca

da andar tem uma: cor espe
cial: cadeiras, panelas, apa
relhos, etc.
As enfermeiras de cada

andar usam no avental uma

r .' _ .., fitinha da côr desse andar

I
�Dr..TOAO de01J�IRA

I
e as doenças são assim elas

,

--,4DIi06\4DO - sificadas pois que cada an ..#,ryJ,C�ilãcatJ.JafC'"�i- dar recebe doentes só de uma
• rn (2)5 (1' CI !/l'IJ"' • d

.

- _ I erermínada doença.

AT O EFICIT:
DESPE AS INUTEIS

cp
I

O govêrno de Santa Ca-I tos, cento e sessenta e um hospitalidade, com alivias ás
tarina erigiu em sistema mil e oitocentos réis, é o reservas do Tesouro,
economico o processo mais montante do saldo deficítario. E do retrospecto tiraremos

estapafurdio que' se conhece Portanto, nessa parte; a a convicção de que é 'impos
para administrar as finanças palavra oficial corresponde sível estabelecer-se coerencia

públicas. I a uma tristissima e acabru- entre a palavra do governo
Cria dois quadros anta- nhadora realidade. Não na- que lamenta, ou descreve,

gonicos, divergentes. vegamos em mar de rosas e, a pobreza do Estado, e a

Dum lado estabelece a muito menos, em mar de obra do governo, que malba-

equação algarismal das pos- ouro. rota o patrimonio público.
sibilidades monetarias do Es- De outro lado, porém, a-

No mesmo dia, na mesma

tado, fixando, em repetidas precia-se uma nova feição publicação oficial que assi

declarações, a precariedade governista: a prodigalidade
nala a existencia de um «de

de nossos recursos. Insiste ficit » orçamentarlo, pesadonababesca, nos gastos.
em afirmativas que prenun- para as nossas forças, supe-
ciam futuras dificuldades. Lembremo-nos da desem- rior ás nossas possibilidades,
Repisa asserções que nos le- bargatoria creada; - sobre- é estampado, no rói da
vam a crer que marchamos carga na despesa.

- despesa, o .pagamento de
de encontro a problemas de Recordemos a instalação 1 :850$000, por almoço inti

solução dificilima, senão im- custosíssima do aparelhamen- mo, oferecido, em Caldas da

possível. E ilustra seus va- to de um juizado de meno- Imperatriz, ao ministro da
ticinios inquietantes com ares: - golpe fundo nos meios Viação.
publicação, em folha oficial, disponíveis Nesse agape de requintes
de uma retificação orçamen-] Um cargo de fiscal geral orientais, tomaram parte vin
taria para o exercício de de estradas: - invenção de- te e cinco comensais ... Se-
1936. carater politico, para satis- tenta e quatro mil réis «per

Surge, do confronto das fação de amigos; com pre- capita» ...
parcelas da receita e despesa, ju!zos para a economia pÚ-, Isso, num almoço intimo.
a figura assustadora do

«de-I
blica. Ou o govêrpo catou, para

Iicit » no orçamento. Mil Os banquetes, os bailes, as! as delicias do festim, emulas
cento e quarenta e cinco con- recepções, as excursões, � �� rantagruel. ou recrutou

fervorosos adeptos de Bacho,
ou.. ainda, si tal não sucedeu,
ocuparam a mesa iguarias
raras, preciosas e caríssímas,
porque a verba díspendida,
por sua elevação, não nos
induz a acreditar noutras
cousas.

Mas, em qualquer hipote
se, o que é certo é que o

governo" reconhece e afirma
as nesses dificuldades finan
ceiras e, no entanto pródiga
e despreocupadarnente, espar
rama dinheiro a mancheías,
dinheiro a granel, sem que,
dessa dissipação sem limite,
o povo que labuta, e que pa
ga, vislumbre, na partilha,
uma sombra, siquer, de be
neficio ou de proveito.
(Do "Diario da Tarde")
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PARA RESTAURAÇÃO DA
- MONARQUIA -

ATENAS. - A Assem
bléa Nacional votou por
aclamação para a Restaura
ção da Monarquia,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL

Nobicias telegnaticas informam que a

3 rebo�hec�'d'a' fesponsabilidade 'da
) -

ltalia ficar-am a Atrsi.r-iá Qungria e Albania.-

a Liga aplicar á
-

Italia as
- seguintes

It.alia,

Liga das

Italia na

Nações por

da

51 votos contra

Abissinia. 'Com Ia

e
_. 1'1 ,

rrruruçoes ,a 2°. Abrir e

Intrnições á
_

Abissinia

sanções: 10.

·favorecer

guerra
Por 50 votos

Fechar o
resolveu, ainda,

de ar-'
, , .

cornet-eio

mas o
p

comer-oro de armas

e
)- -

•

DIVERSÕES

Cinema Central
r,

.
'

Ultimas noticias sêbre Para evitar que a unica 'timentas brancas por fardas
•

-

C· d • •. i kaki. Dispersai-vos semprea situação terrena o pais cala em
que apareça um avião».

. Aumenta, em. toda a I ta- poder dos exércitos .

Segundo informações ob-

lia,' de dia a dia, a falta'
.

expedicionarios � tidas do palacio, o Negus
sensívelde certos artigos de partirá na semana corrente

uso diario. Ao mesmo tem- DJ IBOUTI, 17 � Des- pára Dessíê que passará a

f
'.

I d pachos procedent s de Har ser o Quartel General etiope1"0. az-se- sentir a á ta os
'

e -

ROMA, 18 - O lado di-,

f ti na frente Norte.
preços dos 'generos de pri- rar 10 ormam que os e iopes plomatico da questão ítalo-
meira necessidade. estão concentrando centenas * * * etiope parece obscurecer-se.
- O' orgão semi-oficial de milhares de guerreiros 'os acontecimentos se pro-

alemão <Correspondencia Po- nas proximidades da frente Como ô conde Ciano, genro duzem dia a dia, especial
lítica e Diplómatica .. -dizque italiana, �m preparatívos pa- do lluce, escapou de' uma mente com a co�tinuada fir-
a «União Sovietiea deve ser ra uma-rmportante batalha. meza da atitude britanica,
considerada 'como um cava- na qual' os nativos � não se morte certa estando a maioria dos ita-
lo troiano dentro dos muros poderão retirar estratégica- lianos convencida que só
genebrinos>, referindo-se á m�nte, a menos que queiram ASMARA, 18 - O conde

existem leves probabilidades
atitude da Rússia· na Liga- perder o' controle .da. ferro- Ciano chefe da esquadrilha de evitar um incidente ira
das Nações. via :_p\1ra: 9S' italianos) que aerea denominada, <Díspera- lo-britanico em alguma parte
- Instado pela Inglater- 'poderiam se utilizar da mes- ta», contou esta manhã como do Mediterraneo, o que a, -O fest-.·val do "81ondin"ra para que-a França defina ma rumo a Adis Abeba. escapou da morte quando carretará o rompimento, cou-suá posição,' o sr, Pierre' La- * li< *

voava sôbre o· territorio
sa que os italianos desejam

1 d I nre deí
"

'

Abissinio. Voava mu ito bai- .Um grupo de distintas
va

_

ec arou que eixara ao
• -. muito pouco, Igabinete ministerial, a .reu- Tropas italianas concentradas X9 sôbre os desfiladeiros senhorinhas da nossa e ite

nir-�e em breve, a soluçã? nas fronteiras com 'o Egito profundos, quando da terra Os Italianos mostram póu- social, continúa a' trabalhar
do Impasse creado pela att- ;,

','

for alvejado por metralha- ca fé e entusiasmo pelas entusiasticamente para que

tude que assumiu ante a' ROMA, 17 _ Sabe-se, de deras e tiros de fuzil, sendo conversações diplomaticas de a «Noite Zíngara » que se

permanencia da freta inglesa fonte autorizada, que ã Di- a�it;gido o. aparêlhç em va- Pf!-ris, porque, aC,red,itam que 'efetuará dentro de poucos

no Medíterraneo, Visão Metauro, do Exército 'rios ponto?, O moto:, acres- a Inglaterra esta- ,disposta a dias, nos salões do simpático
-Acredita-se, em Lon- regular, com o efetivo de centou, parou repentinamen- _�1Umll?ar,.a Italía embora clube <Blondín», alcance o

dres, que a, Inglaterra, em 17�OOO homens foi secreta- te" m:a� quando eu supunha ISSO signifique a catastrofe máximo .sucésso. Tendo-se

troca da retirada, de, sua mente�enviada
'

para"Tripoli, que o aparêlho ia se esma- europêa. '� "'! >. '
1 em vista o' gosto, S. a ,:�tivd'i'-frota no- Mediterraneo, for- na colonia italiana da Unia'

.

. '

. dade das prôtno'ti0Fás, �e e

��s�rfo.)�_ _S!g�l�!��i:xift:� ;�ap����a tr����!��a�:/f�� Balanço �a�a saldar I DECLARi\ÇÕES .����:�-��� ur;aex���:��a�i��
de incondjcional apôio da companhada. de várias es-

'

"

,

d b"t-' ..', ''':
-,- .' ','...

d d
que marcará fáto .. invulgar

França, 'no caso de ataque; quadrilhas de bOmbardeio. I
um e 1 O· - -

, ,A abaIXO assma a e-:- nos anais do distinto, clube'.

�o.).-.a retir�d� das tropa:s Soube-se 'ainda,' em Tripoli, O GOVERNO VAE "PÂGAR AO cla:a que, para/todos �s '!:'========:=::::==
Italtanas da Llbla, que exce- que a divisão enviada para'

,.

." �feltos, passara -a aSSl- D r ddem a guarnição normal. a Citenajca.seguiu dali para
LOIDE BRASILEIRO A QUANTIA ilár-se, em vez;

_

de To- es Igou�se a

.

- Despacho de Harrar � fronteira do Egito, como' -:7""DE 4.7�5:250$OOO_ -'- mazia Corrêa tsu Torria� A. I. Si
Informa que o qras' Mas- medida de precaução.

.,

, • ' '. -.
. _ ,,:.' - .'

'

.

"

--

sibú_ordenou ás su�s fôrças, Justifica.-se o ato devido
. �I9· '-'. AfIm ge ser zlél de Jesus, co.m o �?- RIO 14 _ Acabacalculadas em mais de. .. á formidavel concenti:ação'.-cumprIdo od�spacho do me_ de Tomaz:l:a Otlha

d d Í"
.'

d A-200.000 etiopes,' o início d� da frota brftanica no Medi� presidenne-daRepublica, Corrêa.
I e,

es II�ar-seB' a.l. çao Festa de Cristo Rei'
uma ofensiva geral. cQ�tra terraneo.

.

. ue ,rnandou :-entre ar ao
.

, _ n(egr� lSt� raSI elr� o

as tropas italianas d0 gene- Lq 'd B
:'

'1'
" ? L. Muler, 28 de Agos- sr; LUIZ Pmto PereIra Quinta-feira iniciar-se-á, Imbituba-VilaN_ovaI G

. "
'

.

* * *.' 01 e rasr eIra a Impor-. to' de 1-935 -
- -

ra. raz.�m, que avançam
taricla Clé 4.7i5:250$ 00:'

.,' . �edrâdo, que exercia na matriz da c,idade, um

pela rxgl�ra��aOr:f���OU {}
O procedimento dos exér�'

o ministro da Faze�d� Tomazid Otilia Corrêa Jmpo.rtante. cargo há �����ode e�ris��e�e��ç��e �� de�d��r�:X�:_tfr:�a�:Liga das Nações que as sano' citos fpenÍnsulàres solicitou do seu "colega * * '* C:dhefla NaclOndal, tendo
celebrará no, prúximo Giomin- gráu de apelação,' oções francesas contra a Ita-

LONDRES, 17 _ O ca- da asta da Viação ro-I' . .'
SI o redator' o iornal go com missa solene can-, b' " -d- .' ,

1lia foram oficialmente postas 'dP .
,

P
,

O abaIXO assmado de:- «Monitor ». tada. ar l�rarr'l�nto lU ICla pa-
d pelão do rei 'Jorge V. falan- VI enclas para que sela 1 d ' dem vigor à partir do ia 17. ,.'

.'
. c ara que, para to os O ex-camisa-verde de- ra m emzaçao ao sr.

S d
. do na Catedral, disse. «Os levantado pela refenda f' n:xxxxxxxxx:u:xxxxxxxx:

J
-

d M d N,- egun o' noticIam em
exércitos itali-anos violaram .," os 'e. eitos, passara a �larou, que assim ,...pro- ?ao a ata, o·

. �s-Genebra, o govêrno da Ru-
o carater sacrosantQ da hon- empr.esa, b balanço ge- assinar-se, em vez de cedia, por motivos ,que Escola Normal CImento, de uma f?lXamania con�orFou., com as
ra. nacional. Usam todos os ral .. sem discriminação, Idalino Corrêa ou Ida- só mais tarde poderia Car-

de terr�s, d.esapro�rI�dapropostas tng esas para a
recursos da Ciencia 'em anéxos dos titulos l' C " d B' Foi designada tI d d 'blaplicação d@ sanções contra para ' , mo orrea,'; e Iten� explicar. , .

por u 1 1, a e. pu Ica

a Itali�, em quaisquer cir- esmagar e escravisf:1r' um gerais. court, com o nome de men Seara LeIte para pela Prefeitura Munici-
cunstancias. povo atrasado e semi-civili- Esse balanço será, em Idalino Francisco Cor-

_,,_,,_,,_u__u_,,_,,_,,_,,_,

se encarregar de uma paI -de Laguna.zado». --

- Os governos francês, ,.-- seguida, enviado ao Te- J'( RADIO PHILIPS das classes da Escola Aquela Côrte' defirllandês e letonio concorda- . * * * ' ,rea. Normal Primária, anexa Justiça confirmou a sefl�
ram oficialmente com a ptoi- 'd'

souro
.- qu� pagara a L. Muler, 28 de Agos- 630AIPbição das esportações italia- A batalha -decisiva as quantIa ac�ma por . con� lo de 1935.

ao grupo esco -ar « ro- tença do Juiz de Direi-
nás, fôrças etiopes ta do debIto de . trans- ' Extração dia 30 de Outubro fessor David Amaral », to de Tubarão, decidin-
- O correspondente,

'

no I,

'

porte 90 govêrnQ fede- ldalino Francisco Corrêa. 2-1 de Araranguá, até que do a indenização pelo
Cairo,' do «Paris -Soir», de

' ADIS ABEBA. ' .17.-, Sa- 'ralo �,--,,_,,_,,-,,_,,-,,_,,_,,_,,-�, seJ'a nomeada normaII's- pre"ço de 800$000,' a des-tXxXxxxxxxxxxxxxxxxxx�
P

. .

f
. . be-se que. as pnncI,pals per- f darts, In orma que o prImel- D I d EI"t ta para a re eri a es- peito de pretender o

ro navio inglês, com armas sonalidades do gõvêrno im-
_

' O reaiustamen- e� ega OS,,: el ores
I

e munições para a Abissinia, perial estão prontas para A SI,TUAr'A-O POLITICA
t

_

_I
__ D,·plo.mados

co a. 'expropriado a' elevada
,passou, ontem, 1Jelo Canal conduzir a batalha decisiva 'J quantia de 6:000$000.
de Suez, sendo"esperado, das armás etiopes) esperada DO RIO GRANDE

O CIVI
O Tribunal Regional Elei- darias, de Florianopolis; Foramadvogadososdrs.hoie, o s�gundo. ' para breveS dias.

"

. .. I ' d 9 d ClarI'balte C'aI'va-o eCan-
S d M·' Cada ministro do Negus é ,_ Informa-.s.e que serão, a

tora, ate o ia , expe iu Adolfo João Bauer, da Asso-
- egun -o o « ornmg > '

-

diploma para os seguintes ciação dos Empregados no tidio Amaral, êste últi-Po_st», de Londres,' 0_' «ras», um 'chefe militar, dispondo A«Gazeta de Noti- ,

Penas, aumentadoos os Delegados-Eleitorais: ) osé Comercio de Joinvile; Frede- f'
. .

Gugsa, que recen��mente se Çle grandes corpos de trop,as cias », 'do Rio, em sua C
mo 01 VItOrIOSO, por\\

I Nicolau Bom, do lube dos rico Manuel da Silva, do dpassou para os italianos; foi que lhe são pessoa mente ,reportagem politica diz vencimentos até dois Funcionarios Publicos; Wal- Sindicato dos Trabalhàdores parte a Prefeitura.
assassinado por um dos ofi- dedicados. O pl-ano para a ,

"

P
,

' ,
.

L I G I Está, pois, de para-
ciais da sua COmitiva, indi- ofensiva -geral está sendo que os ampas artlcu- .contos de réis demiro UIS onçaves; do em Armazens e Trapiches,

-bens ImbI'tuba ,com ad
. Iam suas- fo"rças have Sindicato dos Operarios Es- de Florianop'olis',' Antonio,d t

. _, cuidadosamente estu ado. '. , '
n- •

gna, o, com a, raIç,ao a cau-
d f

- tivadores, de Itajaí; Emidio Moreira Junior, .do Sindica- sua nova estrada ligan-sa etiope.
.

* * *
'.2 o arte articulação en-·, RIO, 16. ,-' Soube� C d J d A Oar oso unior, a socia- to dos perarios em Usinas d t dtre a oposição e o govêr- qios, de fonte s,.egura, o o seu por o ao e

* *. *
A
'.

d N ,ciação dos Empregados no de Assucar de Itajaí; Pedro
" fatlea O e.gus é a no, nos�ntido de chegar- que serão rejeitadas as Comercio de Florianopolis; Camilo Meirinho, do Sindi- Vila-Nova.

A - Italia previne-se contra guetr�lhá' se a um acordo, sem tabelas de reajustamen- José Rodrigues Fonseca, do cato dos Opera rios em Fa- =========
ataques aéreos quebra de dignidade e to do funcionalismo ci- Sindicato de Operarios em bricas de Papel de Itajaí; LEIAM «Correío do Sul»ADIS ABEBA, t8 � Fa- h-

(
.

d' 1 1 b
-

d I Construção Civil, de Floria- Joaquim Neves, do SinçlicÇlto
NAPOLES 17 -F I d' t d"- armoma e-VIstas. vi, ea ora aspea co- l' P I J J' CIM., ),

- oram an, o as ropas a guarnlçfiO
N . _. ..

_

' nopo IS; au o anz UnIor, dos Operarios em onstru-
realizados aqui, na ultima, de Adis Abeba o Negus fez este caso, a oposlçao mIs_sao preSIdIda pelo do Sindicato dos Operarios ção Civil, de Joinvile.
noite, exerdcios especiais.de uma exposição da tat,ica que gaucha' tanto estadual sr. Mauricio' Nabuco: em Construção Civil, de A eleição dos - Dele�ados
extinção das,ll}zes públicas dev.er4. ser empregada contra como federafcolaboraria surgindo como tabela )oinviJe; Fernando Waltrick Eleitores dos Sindicatos dos
e particulares 'em defesa an- os :taltanos, ace?tuando: - 'com O govêrno, desen- nos moldes da tabela do Sindicato dos Trabalha- Trabalhadores em Armazens
ti-aérea., «Nao permaneçaIS nunca em . 1" d .' .,' 'd d L' b f' d res em Armazens e Trapi- e dos encaixotadores e Empi- Podemos -informar quem

Os dercicios ex tenderam- massa. A tatica deve ,ser de VO, ven, O sua atdlvI .a. e Ira, ene IClan/ o �s ches, de São Francísco; Lau- Ihadores de, Madeira, am-
vende chocadeira e criadeira

se sôbre' toda fi provincia guerrilha. Combatei pacien- ate em "cargos a mmIS- vencimentos ate dOlS delino Bintencourt, do Sino bos de Joinvile, foram anu-- a- preço nluitissimo comodo.
-' de Napoles, temente, Sul;>stitlJh.1 as, 'Y��- trativos. contos. dícato dos Operarios em Pa- ladas. 4 _

Um bom filme exibe hoj e
á tarde, o Central, - E: de

esperar-se uma grande en

chente, pois o filme reservado
para essa sessão é simples
mente formidavel.
Em sessão da noite; o

Central vai exibir o último

gar de encontro, o motor filme feito por Clara Bow,
recomeçou a funcionar, per- a menina dos mil admirado
rnitindo, assim, que eu saisse res. Intitula-se essa grande
de tais paragens tão peri- I produção, dirigida por Frank

gosas». Lloyd,
«LABIOS DE FOGO»

.
'

IT L

*

Fest;v�� �:e�:sa de

I�F-" "'---1Na proxima quinta-feira, - P d
.

M d F'
será levado a efeito, no e ro en es erres

palco da' C8S-� de S. Vicente Comunicam sou noivado

de Paulo um festival, cons- Urussanga, 13/10/935

tando de varias ginasticas, _._.._ .._ .._,,_"'_.._ ..�.._ .._.

comedias e um áto variado.

* li< * Centenário da
fundação de'
Tubarão'* * *

Missas da semana
Como .sempre a travessa

Clara trará a platéa cons

tantemente atenta para a-

Hoí e, domingo, serão re

zadas duas missas; a pri
meira as 7 horas, por alma
de Bento Coelho e a segun
'da, missa paroquial, as 9
horas; as 3 horas doutrina

Com ela iremos vêr tambem
para as creanças e as 6, ter

Preston Foster e outros as-
ço e benção.

tros de nome.

O filme é da FOX está
dividiçlo em 9 átos.

'" *

Segunda-feira, missa 'no

hospital, pelo finado Ibraim
Roldão, enc. por d. Ernes
tina Freitas, haverá outra

missa no Colegio; terça-feira,
pela falecida Salomé Castro,
enc. por d. Emilia Cabrera;
quarta-feira" por alma de
Herminio Teixeira.' enc. pelo
sr. Gelson Teixeira; quinta
feira, pelos falecidos da fa
milia de d. Antonieta Go
mes; outra missa .por Can
talice e Alfredo. Gonzaga,
enc. por d. Eugenia Gonzaga
de Oliveira; sexta-feira, por
alma de Sada Daux e outra

pelo finadQ Deodato Maria,
enc. por d, Maria Deodato;

�

sabado, por Antonio Ma
nuel Luiz, enc. por d. Ca
rolina Corrêa e outra em

ação de graças, en"c. por d.
Noemia Ulisséa Remor7

Os sinatarios d� presente,
nomeados pela Comissão Cen
tral de Tubarão organisado
ra do programa para as fes
tas que ali vão ser realisa
das por ocasião da passagem
do primeiro centena rio da
sua fundação, convidam ao

povo desta �idade, indistin
tamente, para uma reunião
na séde do predio dos Vi
centinos, domingo dia' 20,
ás '17 horas.
, Contando corri o compa-.
cimento do culto povo de

Laguna, cujas tradições, de
civismo o fazem, enaltecer,
desde já agradecem os infra
assinados.
Antonio P. da Silva Mideiros
Humberto Zanela
}cão Nunes Neto ..�

preciar as suas inumeras
diabruras em

"LABIOS DE FOGO»

Remoção

Na proxima terça e quar
ta-feira, serão rezadas missas
em Larangeiras.

Foi removida, a pe
dido, da escola de Ara-
çatuba, para a de Imbi�
tuba, ambas em' Lagu
na, a professora Celia
Faisca Martins.

* * '*

ESTRAD,A

_-

Criação de galinhas de raça'
como industria lucrativa

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

a convite do general Flôres da Cunha, visitara o Rio Grande .do Sul

Devem segu ir-, amanhã, a bordo do paquete HItaquera", com destino a Porto Alegre, onde irão visitar a Exposição Farrou

pilha, a convite do governador gaúcho, os srs. drs. Vitor Konder, Bulcão Viana, deputados estaduais Cid Campos, Braz Li.

monge, Plácido Olimpio, major Tiago de Castro, jornalistas Armando Simone Per-eir-a, Trindade Cruz, Heriberto Hulse, Cid

Gonzaga, Henrique Voigt e João Gualberto Bitencourt. Os sr-s, dr. Rup Jun�or e cel, Aristiliano Ramos, seguiram, com
"

O' mesmo destino, de- Campos Novos e Lages, onde, respecfivamente; se encontram.
:=:=::-:::::: :=:=:=:=:=:= =:=:=:=:=:::=: ::= :::::::::::':=:=:=:=:d:=:=:=:=: := ::=:: ; = =:::::=:=:=:=:::"::=:=:=:,

-

I G3u.-í.

,

,

Esteve" em nossa Redação
� o sr, Carlos Hornos, repre

.�al2':::�":".!::::!:._;:::::��:::::��===�:::'_ sentante de Ernesto Neu
gebauer &. Cia. de Porto
Alegre. S. s. teve a genti
leza de presentear-nos com

uma lata de farinha Guri,
produto daquela conhecida
firma. Guri é composto de
cevada maltada, cacâu e as

sucar, de alto poder' subs
tancioso. Alimento com

pletamente recomendado
para adultos, .crianças, con

valescentes e 'senhoras, no

periodo da gestação e ama-

mentação.· .

Somos muitos gratos pela
gentileza da oferta. .

Cabral, filhó' do sr. Marcoli
no Cabral, prefeito munici-

Clelia é o nome de mais pai de Tubarão; o sr, Ma-
uma filhinha que veiu enri- nuel Rocha.

.

quecer o lar .do sr .. Carlos DIA 28 d, a exma. sra, .

Horn, funcionaria dos Cor- Judite Coan Bussolo, resi
reias e Telegrafas desta ci- dente em Orleans; o sr. An
dade. tania Torquato, residente

.em Jaguaruna; o sr'.'Romeu
da Silva Pinto; o sr. Luiz

O lar do sr, Ubiraiara Pe- Sampaio Corrêa, residente
reira da Silva, residente em em Tubarão; Edwiu e Iára,
Braço do Norte, acha-se en- filhinhos do dr. Axel Ló
riquecido com o nascimento fgren, residente no Rio de
de uma filhinha" que nà pia Janeiro; a exma. sra. d: Eli
batismal receberá o nome de sa Zapelini Schiefler esposa
Eneida. do sr. Artur Schiefler, resi-

dente em Tubarão. t de sua.,
" men o»,' retornou.

'DIA 29, d sr. Quirino Ro- viajem a Florianopolis, o
berg, guarda d� Mesa d.e dr. Cantidío. Amaral .e Sil
Ren�a.s Estaduaís desta ci-

va� digno promotor públicoda?e, o sr: Gelso� Gom�s, .da comarca.
residente em Florianopolís;
o sr. Nicanor Ulíssêa; o jo- * * *

I

vem Manuel Fírminio, nego- Deputado Pompilio Beli[o
ciante em Cortiçal, S. Braz.

* * .'

NOIVADOS

Entre os murugos do
numero' 13, deve-se re

servar o primeiro Iogar
O Nucleo Integralista integralista; no mesmo .cional. Nesse momento, ao poeta e romancista

local comemorou, antes momento, abre-se o pa-: as bandeiras nacional italiano, Gabriel O'A
de ôntem, o seu primei- no do fundo do cenario, e do sigma' descem, va- nunzio. Em 1907, em

ro aniversario de fun- destacando-se ali, uma garosamente, do teto dia 13 e, alem do mais,
dação. Por esse motivo, apoteose á bandeira na- do palco, sob uma chu- sexta-feirá, foi Vitima
'organizou varios festejos cional, que se achava va de pétalas, perma- de' ·um acidente que,
que' constaram do se- empunhada por umame- necendo ao centro das por pouco, lhe custou

guinte:' A's 672 horas, nina trajada de anjo, mesmas o retrato do sr. um olho. O carro em

missa naMatriz, em ação tendo, como guarda de Plinio Salgado. que viajava tinha o nu

de graças; ás 7 horas,vi- honra,diversos plinianos. Terminadas as come- mero 13. O cocheiro co

sita dos integralistas ao Por traz, preso á pa- morações, foi prestado brou-Ihe 13 liras; ao

tumuloda sua inesquecí- rede, um quadro alego- iuramento pelos novos chegar em casa encon-

vel companheira Maria rico ao operariado. inscritos. trou 13 cartas> e ao

Remor; ás 10 horas, dis- O dr. Antonio Mussi * * * jantar estavam 13 pes-
tribuição de géneros ali- agradeceu, de inicio, á

O d Ot G soas á meza. A 13 de Fazem anos:

di r on Jama . .

,

menticios aos in igen- exma. sra. d.) eni Ma- O 'E
"

Agosto de 1922 deu HO JE, a senhorita Por-
tes; ás 15 horas, sessão tos, as flores gentilmen- d' �.ça't· qU�d edra eSdPer�- uma queda em que fi- firia Medeiros, "

filha do
•

H t I P
.

O na
.

d
-

N 1
' o nes a CI a e e evtar .

ferid f
.

A t
.

Pno o e araiso, te envia as ao uc eo
idi f

.

d" cou muito en o.. armaceutico sr. n omo .

1 f
"

'

presi Ir os esteios ei- .

.

.

"

d: Sil M dei amesma, sa a em que OI e leu diversas cartas e 'Assim compreende> a I va
.

e eiras, a exm .

fundado, lia um' ano a- I d t
xou de o fazer por falta .

d
.

t·
sra. d. Elisa Cabral Nunes,

tle �gramaEs
e ,con�dra u-

de condução, visto' a mos af manIda . ? poe a
esposa do sr, João Nunes

traz, o Núcleo de La- açoes. m segui a, o .

ti bilid d d ba em a astar e SI o nu- Neto: o dr Claribalte Gal
guna. Nessa solenidade, sr. Nunes Varela leu o Imprad rca �. I da e da, ar-

mero 13, chegando a -vã;, 'chefe de policia de Es-
usaram da' palavra os relato rio do ano decorri- dra e as eds r�d as e rol- ponto de .escrever a se- tado; o sr. Luiz Severino

A 1· G F agem eVI o aos u -
.

' "

.

O t d f' L' Sesrs. ure 10 rot, er- do, fazendo uma expo-.
'

. guinte data numa
,
...de-

. u�r e, a. Irma U\z.,
-

nando Eguert, dr. An- d f t I timos temporais. di . "A h . '12
vermo &. Cia.; o sr. Jose de

siçao os a os ne e
, ,Icatona. rc on, "

Brun Neto
tonio Oib Mussi, home- d�scrimin�dos. Após a crxxxxn�nxu:upnu d� Janeiro de 191.2 mais AMANHÃ, o d, r. J6e Co
nâgeand�)"aos-:srs. Gados leitura, fOI dada a pa- O ordenádo dos colete- 1 ; no mesmo livro a laço' o çlr.· Baier Filho; .. a

Remor, Nunes Varela lavra ao interessante
• _. • pagina 13 foi substituI- exmk.- srâ. d, Floripe' Ca'r

e Silvio Teix�ira" que pliniano Sau1 Ulis::éa res e escnvaes FederaiS do por 12 bis.
'

valho; o sr. Ataliba Bra�il;
constituiram o primeiro Baião que proferiu su-

.

Richard Wagner cu- a exma. sra. d. Mari� Rosa

t'rI'unvI'rato d'a funda- ." -

F I Ob'
.

I'
. -' �) Carvalho';' a menin'a Maria

gestr�Ta oraçao. a aram, tiveram os co etores e 10 nome' se compoe oe Ligia de Meçleiros, filha do Ajústaram nupcias em

ção. Agradeceu· as ho- depOIS, pela· ordem, a escrivães federais um novo 13 letras, nasceu em sr. Virgilio J,' de Medeiros; Uruguaf.ma, Estado do, Rio
menag�ns. em nome do exma. sra. Honorina pareeer, reconhecendo o di-

1813, Estreou o T�n- o sr: Hilario Costa. Grande' do Sul, o sr. Oscar,
tr'l·unvir.ato, O sr.. Nunes T b 1 d

reito que têm de ·receber, .

h' P" 13 Cardoso� comerciante naque- p�10. «Aspirante Nasçi-u ino,. pe O epflrta- além das percentagens, os n euser, em ans, a DIA 22, o sr. Gasparino h VVaroela. 'I d b la cidade, e a sen .orita '. i" menta», retornou de sua
mento feminino; sr. vo ordenados fixados no art, de Março e 1861, o ra Outra, Administrador daMe- dalvina TeiXeira, filha do sr; viagem ao norte do Estado,'A's 7 horas, realizou- Pimentel, Orestes Mu- 131 do decreto n. 24,502, de que fD� levada á cena, sa d.e Rendas Estaduais. ries� Manuel Teíxeira. O' noivo o sr. Carlos Bessa, represense' u�a

-

pa_?seata pelas nhoz, Valter, Zumblick 29 de junho de 1934. Assina pela segunda vez em t� Cidade; a exm.a. sra. d, J u-. é irmão do sr. Gilberto Car- tante comercial
d 'd d dA" O'b M ess€ documento o dr. Men- p' 13 d M' d' heta Francalacl Rombo es· d b

. h'
'

d
.

Pruas as CI a es, na e r. ntOnIO I us-
des PimenteL ans a e alO e' .

d d P I R b' _.
050 e so nn o o �sr.. e-

qual tomaram parte' o si, que discorreram, en- A coleçao dos parecêres, 1895. ' �id�t� e� ���arã���: ��. d:do Jeronimpo. Cald'doDso, .rel-
d t f

.. .:. "b 1 J '-'F' d dOI"
SI ente em anta o ame, O «Aspirante 'Nas1cimen-

epartamen o emmmo, tuslaStI�ame�te, s� re todos unifGrrpemente favo-
_

PaulOeschane, o pre- ase ernan es e, Ivelra; neste municipio.. .' to» entrado, ôntem, á tarde,
plinianos e todos os Ínte- a doutnna mtegralIsta raveis ao direito incontesta- sidente da França, que

e exma. sra:· d: Clara Re- ,

no porto desta e 'dade, trou-
gr:alistas, precedidos da e verberaram com vel dêsses serventuarios, iá -

t' t f _

mor Barzan, ·0 dr. S:arlos * * * .

x,e, -a, inda, os seguintes PllS-
. '. é bem numerosa. Por maior teve tao ns e 1m, nas Vitor Vendhausen� reSidente

banda musical «União veemen�I�, as ultI��s que seJ'a não convencerá, ceu em dia 13; casou-se 'em Florianopolis. VIAJANTES sageiros: Ma�io Capanema,
dA' t

-

d I f 13 f 1 João Colaço Sobrinho, Celios rtIs as». persegUlçoes a po ICld porém, a certos «bispos do sexta- eira' e oi e ei- DIA 23, a senhorita Ju- Em companhia de sua fi- Regis, Paulo Arí Pai�a, Sil-A's 872 horas, teve catarinense. Tesouro», O maior cego. é o to presidente da Repu':' libia, filha do sr; Julio Bar- lha, s�Í1horita Adelaide Ma- via Ferraro, Newton I3atista.-
. lugar, ,na «Casa S. Vi- Finalizados os discur- que não quer ver, ensina- blica tambem em dia 13, reto; o almirante Luca5 tos, vialou para Porto-Ale- e outros.

cente de Paulo », uma f 'to nos a sabedoria popular. E,
e seu 'nome tem 13 le- Alex,andre.Boiteux; o menino gre, a exrria. sra. d. Mar:eta

,

sos, que oram mUI
nesse ca�o, ha mal's do que . Valmor, filho do sr. Manuel MIM dsessão oficial, que foi 1 d'd I assl'sten' t

e o atos, esposa, o sr.

ap au 1 os pe a -

obstinação, porque é propo-' raso Aguiar Borges, '. Mario Matos, despachantepresidida pelo dr. An- cia, foi cantada, a pri- sito deliberado e resolvido O autor dramatico DIA 24, o exmo. sr. ceI. aduaneiro.
tonio Oib Mussi, chefe meira pat:te çlo hino na- negar, negar sempre o di- belga Henry Kistemae- Vidal Ramos, senador fede-
municipal. .

uunuu?,uunxxu
reito dos coletores e escri- ckers euio nome contém ral; a senhorita Nilda Ulis-

Aberta a sessã'O, pelo vães, sei'a como fôr a quando
13 letras nasceu- a 13 séa, fil?a do s�. Silo _lJHsséa;

dr. Mussi, foram con- UMA IDEA DOS JUDEUS, fôrTudo passa, inclusive o de Outubro, formou-se :r.me����n1:oaltíed�lf:a�; d�
vidados a tomarem as- -,-- mandonismo temporal de em dia 13 e estreou menino Rui, filho do dr.
sento á mesa, os repre- PRETENDEM RECONSTITUIR certas influências, creados sua obra «Marta» em' Renato Barbosa; o menino

sentantes integralistas ��M��N�� ��,����S:�f: g� no Tesouro. sedm
maior .ex- dia 13. A estféa de «La I Edio, filho do sr. João da

.

de· Tubarão, Orleans, plicação ... - iz, a resplto, Blessure» tambem ocor- Silva Oliveira; a s�nhorita"PROVAR QUE NEM PONCIO
o «.Correio da Manhã».

. 3
. Iveta Cabral; o menmo Dar-Lauro Muler, S. Braz, PILATOS NEM OS RABINOS"

_.
reu num dl� 1., assim

ço Moacir, filho do sr. Pa-
lmaruí e Imbituba. TINHAM MOTIVOS PARA.

como as pnmeIras re- tricio Diogo Alves, residente
Nessa ocasião, o dr. EXECUTA-LAS! Anuncie no «Correio do Sul» presentações de «L' ins- em Ponta do DanieI.�

Antonio Mussi convi- PARIS, (W. I. N.) - axxxuXU:XUXUXUXlt) tinct» e «La Rivale». DIA 25, a senhorita Ode-

dou os srs. Valter Zum- Sabe-se que, mil e no- como muitos' deles pen- Edmond Rostand, no- te �alil, filha do sr. Pa�lo
blick e José Sandrini, ve,centos e trinta e cin- m

.

põe de Cahl; a exma. sra. d, Nlda
sa . me que se �om

o
.

Bessa Rodrigues, esposa do
respectivamente, repre- co' anos após a crucifi- ,Estes homens acredi- 13 letras, fOI o 13. tl- sr. Mega!vio Rodrigues, re-

sentantes dos Nucleos cação de Cristo, muitos tam que um novo pro- tulo da cadeira numero sidente no Rio de Janeir0;
de Tubarão e Orleans, elementos iudeus, dos cesso mostraria que nem 13 da Academia Fran- o sr. Manuel Gonzaga de

para inaugurarem o' re- mais influentes, estão Poncio Pilatos nem os cezà. Oliveira, residente em Pe-
dras Grandes; o sr, Otavio

trato do c�efe nacio- promovendo um movi,.. rabl'nos tl'nham motl' - '

E' 1 d S_"_.1 ._••_111_1111 '-"- I zequie·
� e", auza..

nal do integralismo, sr.. mento tendentes a apu:- vos para executar Jesus.F. ., DIA 26, o sr. Paulo Gru-
Plinio Salgado, que' se rar o processo a que o Para provar esta asser- Lidia Camacho da Silva n€r, residente ,em Floriano-
achava no palco do· sa- mesmo respondeu., ção, os aludidos elemen- e polis; a senhorita Alda Ro-
lão ornamentado de flo- 'Eles desejam dermi- tos judeus pretendem Ub.irajara Corrh da Silva !in, filha do sr. Ataliba Ro-

b tis ban' f d !in; o menino Marcos' Luiz, Encontra-se nesta cidade,res, co er O pe a .
-

nar-se em con ormi a- reconstruir a situação, p'articiplÍm as l"essÔas amigas, filho do sr. José Men'ezes,d
. .

1 d
' ,

d vindo de Florianopolis, o sr.eIras naClOna e o de com as leis civis a do ,modo mais fiel pos'- o nascimento de sua filhinha resl'den'te no Nucleo 13 de
'

. , Fernando Genovês,' indus-sigma. antiga Jerusalém, ou sivel, tornando a criar
ENEIDA

Maio; o, jovem Hercilio trialista, residente no Quilo-
Oecerradas as ban- das leis canonicas, J e- o famoso e antigo tri- L Brd,"O do Norte, 15.4-35

c::lJ
Aldo Colaço, filA0. do �r. metro 63.

de.iras pelos sr�.. Zum- sUs condenado justa- bu.nal religioso, �anhen- unxuxuxuxuxuu ��ssE���râ�n�e e� i�g: • * * Informa-se nesta Tipogra�
bhck e SandnnI, sob mente ou se todo o caso dnn, de Jerusalem,

aS-I • rão; a' senhG>rita Diana Ca- C °do Aq I
fia. quem possue dois qu(l:

os aplausos da assisten-I não passou de uma ques- sim como a Côrte Pro- Comprem ou assmem o bral. anti 10 mara os vende a preço comodo.

çiaj f,?! �ntoado (;) hino tão de inveja pessoal, vincial Romana. . CORREIO DO SUL QIA �ªl o j�y� PHº�! Pelo «Aspira��e Nasci- 4-)

De, Florianopolís, _

encontra
se nesta cidade, o sr. depu
-tado Pompilio Pereira Bento.

I
.

_:.
Com a senhorita Helena * * *

Tavares, filha do sr. Beneve- Rerloberlo ,Hulsenuto Tavarese de sua exma.

esposa, d. Belarrninda Ta- .

Acompanhado '. de sua
.vares, residentes em Ur'us':'

exma. esposa, está nesta ci
sanga, contratou casamento 'd'ade o S" He íbe t H 1.

Pt d
.

M d I d F ,.. ri. r Q use,
o. 1)(, e

..
ro

z .e,n e� ,.

e a.- .deputado Estadual. .
- - .

nas, dedicado au>xlhar de' .

nossas oficinas graficas,

As testas do primeiro aniver-lísisas donume ..

sario do Nucleo Integralista ro 13 ...
de Laguna NASCIMENTOS '

,.. *

* * *

ANIVERSARIOS

.
<

** *

•

Seguiu para· Itajaí, via
Imbituba, o sr. Hercilio
Guimarães, secretario da
prefeitura municipaL

* * *

Vinicius de Oliveira
ReassUmirá, amanhã, a di

reção desta folha, o aca

dêmico Vinicius de Oliveira,
chegado, ôrítem, do Paraná.

li iii iii,

Luiz Silveira

Regressou 'de sua viaiem
á Capital do Estado, o sr.

Luiz Antonio da Silveira, l°,
suplente do iuiz de Direito
e farmaceutico residerite nés
ta cidade.

* *, *

Fernando Genovês

* * .•

Da Capital do Estado,
chegou a esta, oidade,. a

senhorita Alice Nunes.

• * *
'

* ,.. .*

* * ,..

,Regressou de Florillnopo·
lis o sr. João Mussi, do
alto comércio local.

* • •

Procedente de Floriànopo:.
!is chegou, pelo «Aspüante
Nascimento» a exma. sra. aI.
Tomazia' Barreiros' Batis
ta, esposa do' sr. Teotonio
Batista.

• *

VISITAS

.
Deu-nos o prazer de sua

visita, o sr .] osé Ghelere,
abastado comerciante, resi
dente em ,-3ão José, Nova
Veneza•.

* .'11<

FALECIMENTOS
Ap6s prolongados sofrlQ

mentos, faleceu, quintá-feira
ultima, em Tubarãb, onde
era muito relacionado, o sr.
Antonio Duarte, guarda-l j.
nha do Telegrafo NacionaL

Banheiros de zinco â venda
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" independentes
rosos do dia "

II

e sem amarras

(Diz, da tribuna, o deputado
aos pode
Irindade Cruz)

ANO IV
-

II LAGUNA, Sta, Catarina, 20 de Outubro de 1935 II
,-===================================

NUMERO 200-

MARCENARIA ZOMER

- PARA CASAL E SOLTEIRO-

Neste estebelecimenlo executa-se, com perfeição, todo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam r mobilias compleías, f scrivaninhes, janelas,

========= portas, caixilhos, etc. =='=======
UlTaMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ---

SOB E R A NA"", ,

.'

esmo moderno, higienica, perfeito acabamento. isenta de
peneirar qualquer imundicie

A Oposição Ca{arinense PREÇOS BARATISSIMOS.===

Dispondo de operados habilitados
PROPRIBTARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos - Orleans. Santa - Catarina

AG EN T E 5: �O��'L�C��NOT��:�ÃO Laguna

em face do atual governo
o vigoroso discurse proferido na' Asse!m

bléa pelo deputado. Trindade . C�ruz

ESPECIALISTA

Ouvidos - Nariz - Garganta
Cabeça - .Peseoço

Residencia - "HOTEL LA PORTA"

FLOFUANOPOLlS

Momentos de panico na assistencia de
um circo, e um homem gravemente.

: ferido pela féra
"§ & M!fE t BEOMERCENTHEM+------------FLORIANOPOLIS, 8. - Isto posto, sr. Presidente, Da própria oposiçao sem- contra a insinceridade das
..,_... (A. B.) _ Em um circoNa sessão de ontem, da passo a ler o

.

editorial que pre partiu a melhor das in- boas intenções. Quero refe-
que se encontra atualmen-Assembléa, o sr. deputado determina a minha presen- tenções para as colaborações rir-me a eleição para sena- OS' comp'radores dos' te nesta cidade, deu-se haTrindade Cruz, da ala opo- ça nesta tribuna. (Lê). de patriotismo e isentas de dor. Faço uma ligeira pau- dias, um acidente, que sósicionista. pronunciou o . se- Aí têm os srs. deputados, qualquer partidarismo. E, sa para formular algumas

d t
não teve consequencias ca-guinte e brilhante discurso,' I n� sua integral interpreta- a prova. mais' cabal;' do que' perguntas aos ilustres mem- nossos pro u os, na tastroficas devido á calma

«Sr. Presidente. - O ior- çao, o pensamento .dos ho- ora afirmo, está em fatos 'bros da 'maioria:
com que se houveram os

nal <Republicá>, órgão do men� que se exercitam n� bem recentes e no conheci- Qual teria sido a atitude
•••• Europa .. .. espectadores que em grande

Partido Liberal Catarinense, função de mando, com.:e menta de todos nós. Exem- dos responsaveís pela situa- massa' enchiam o recinto
em seu numero de ontem, lação ao papel das opo.slçoes plifiquemos, pbrêm,. €Om' ção, S.1 estivessem animados destinado á assistencia.
traz um editorial ue está coligadas def_lt.ro da vigente uma,. passagem que. �lu�tra de proposítos pacificadores? Quando, na sessão da
reclamar uma analise serena situação politica em nossa perfeltamente. a supertonda- Concorrer 'á vaga aberta A Alemanha conti- noite, o domador apresen-
d ixonada terra. Se o panorama, como I de da nossa conduta: a ela- com .a renúncia do. ilustre

tava ao publico cinco tigrese esapai
o descreveram, sob as côres boração do nosso Estatuto dr. Candido Ramos? Cer- núa a ser o nosso enjaulados e separados doOs conceitos e_ aprecia- da realidade, corr-espondes- Constitucional. Nessa tare- tamente que não. E, não amaI·or freguez publico por fortes gradesções. que integram o . espi- .se ao exato da nossa situa- fa, que .supunhamos, pela preenchendo como o fizeram, de ferro, urna das- féras 10-rito do movei e do obietivo I

ção, não me, .furtaria em razão da sua propria essen- com' nome do sr. Vidal Comprou-nos a Europa, grou escapulir, derrubandodo referido artigo, - são se reconhecer,.

.- procedente e cia, superior a quaisquer in- Ramos, que "teria sucedido?
no primeiro semestre do cor- umas barras de ferro. Dantal natureza, que não enco- justo, oapêlo Jeito' á todos junções part idar ias, infeliz- Respondo a VV. Excias.: A rente ano, mercadorias no do enorme salto por cimabrem os· propositos eleva- os cararinenses, especialmen- mente, e em' seguida aos oposição elegeria, com dois, valor de 969.703 contos, ou da platéa, o animal fugiudos de que� o�Tedi�iu, mas, te ,#� oposiçõe�., Entretan- primeiros dias de trabalho, tres ou quatro votos .que 8.174.721 libras, o que equi- pela entrada principal doque fogem. a ��ncendade de to, sr Presidérrte.: a 'vetda- verificou-se que, da parte fôssem, o seu candidato. E, vale a 50,93% da nossa, ex- circo, onde atacou um hoquem os inspirou. Quero, de dos fatos é muito diver-

. da maioria, faltava um cor- nos dias que se seguissem, portação geral. mem que aí se achava, cau-sr. Presi?ente, deter-me num sa daquela.com 'qú-e se pre- 'respondente equivalente aos como hoje acontece, quando sande-lhe gravíssimos feri-exame Isento de qualquer tende ma-scarar' a origem dos nossos alevantados proposi- pretendessemos a r t i cu 1 a r A nossa maior fregueza,
paixão, só não

.

deixando de motivos 'que
•

nos levaram a tos. Se, de um lado, a ala uma orientação de combate como já ocorrera em 1934, me�to�igre continuou suao fazer oom o fim de evitar tomar posição de combate e oposicionista recebia de seu e oposição á politica de VV foi a Alemanha: 300.331
fuga pelo centro da cidade,que, amanhã, quando fôr es- cuja figura se enquadra per- Ieader, o sr. deputado Mar- Excias.,_ não teriamos a contos, ou 2.539.308 libras.
conseguindo o domador decrita a nossa historia, os feitamente no dominio da cos Konder o direito de li- mesma fôrça que hoje te- O segundo lugar coube á
novo catura-lo, ao cabo deapêlos feitos não figurem Iiberal-democraeiáyoora fun- berdade para a discussão e mos, pois' seriamos refuta- Grã-Bretanha: 213.796 con-

hsem respostas. Portanto, ções definidas lili;l';p'apel das votação, como entendesse, dos com fulminante afirma- tos, ou 1.794.619 libras. A uma ora.

como membro da minoria, oposições. '; ,,;,
_

.

de todas as emendas,' res- tiva: _ de que o lugar que França' vem logo depois, Refeitos os espectadores
h f 1 H d

.,

d com 166.031 contos, ou
-

do enorme susto causado porven o o erecer a gumas re- a poucos
".

ias,
.

entro salvada apenas uma, que di- possuíamos, na mais alta Ca-
títicações, a bem da ver- deste mesmo recinto, por zia respeito á defesa de .. le- mara do País, tinha sido 1.393.453 libras. esse espetaculo inesperado,
dade '.

.

d do aní di d id dã .

d Co'm a'quisições inferiores a sessão prosseguiu, como. monvo a passagem o ani- gitimos ireitos e CI a aos conquista o com o concurso. "

Pela origem e responsabi- versa rio da Revolução de ilustres na contigencia, como da propria maioria. a 10.000 contos, seguem-se
se nada houvera acontecido.

!idade do órgão que veicu- Outubro, eu, destacado pelas infelizmente se consumou, Entretanto, sr. Presiden- aos nossos tres melhores fre- �-z::::::;zzz::::::::::::::::::::::::::::::::::�
lou o editorial em questão, fôrças das minhas proprias de se tornarem inelegiveis te, para felicidade nossa, gueses europeus:

O· h.é para admitir-se que .
este convicções,. finalizava um para o cargo de Governador; nada disso aconteceu. 50- União Belga Luxembur- S piratas c IDeZeSseja a fiel interpretação do I discurso com a seguinte de outro lado, uma maioria, mos independentes e sem gueza, 66:162 contos, ou

pensamento dos nossos go- afirmação: dogmaticamente fechada em amarras aos poderosos do 552.416 libras; Holanda, atacaram um. navio,vernantes e, consequente- «Nós, os representantes tôrno de todas as questões dia. E. a nossa fôrça que 62.441- contos, ou 522.446
mente, da maioria. desta das oposições coligadas, não que consultassem interesses aqui dentro se manifesta libras; I talia, 51.005 contos, provocando a morteCasa, cuios membros per- estamos aqui para comba- pessoais e partidarios, reléga pela coesão e disciplina de ou 436.108 libras; Suecia,
tencem ao partido de que ter governo, grupos ou par- para plano .inferior questões uma bancada, e lá fóra pela 29.929 contos, ou 254.652

,
IxxxxxXXXXXXXltxxxnxn

é porta-voz a referida fo- � tidos. Aqui estamos por vitais. pujança de um forte eleito- libras; Dinamarca, 16.165 de 130 pessõas. lh�, pereceram em a"7lha.
_

I amor a Santa Catarina !h Algumas das emendas de- rado, tudo representa, para contos 16. 030 contos, ou
guas do Sensen, por ha-

:xxxxxxxxxuu:x:n:nxunxxxxux:uxxuxxxxxxx: fendidas- por ela propria nós °dutros, o. val�r de um

I Il401.9·29427conlitborsa,s;ou F9i2n.3la4n4dilal'� CANTA0. (W. L N.� ver sido o navio em queeram, em seguida, sacrifica- gran e patrtmomo mora

'xxxxxxxxxXXXXXXlCxxxxxxnxxxxxxxun:nxxxxx� das sob o peso das iniun- que muito enriquece e or- bras; Grecia, 6.907 contos,
- Anuncia-se que 130 viajavam atacado por: LDIZ SEVERINO & Cn. : cões governamentais. Um gulha aqueles que têm a ou 60.692 libras; Polonia, chinezes, entre os quais I

uma quadrilha de pi-: � rosario de provas intermi- conciencia do dever cum- 5941 contos, ou 49.716 li: figuravam muitas mu- ratas.�
Rua Gustavo Richard, 104 e 106 : naveis eu poderia, se me prido». bras; Espanha, 5.223 contos,

...;;;;-;;;;-;;;;-;;;-;========= .0;-__-;;;;;-=====
: sobrasse tempo, desfiar, mas ou 43.094 libras; Turquia,L.AGUNA f -.' 4.651 contos, ou 38.450 li- �!- � os atos sao recentes e 2110-

Leiam o «Correio do Sul»FILIAIS EM TUBARAO E ARARANGUA' : da vivem na lembrança' de bras; Noruega, 4.021' contos, ,

GASA FUNDADA EM 1913 �
todos os que têm assento ou 33758 libras; Yugo-Sla-

� nesta Casa. Essa atitude i s -meUM via, 3.646 contos, ou 31.039
da maioria, não a condeno libras; Dantzig, 1.943 contos;

" em face do número de 'que Fernando Genovez ou 16.307 libras; Rumania,
"

dispõe.' Agora, o que nego 1.162 contos, ou 9,452liblas. DR" ANTONIO Dia MUSSI
� Grande sortimento de ferrafl1i!lls.louças, tintas, fosforos, sa- � e refuto são os decantados

com.pra madeiras Adquiriram mercadorias
Doencas internas _ OperaçõesM bão, querozene, farinha de tririo. sal café, essucar.: bebidas. do- � .

di •
nossas em valor superior a ",.

• propOSltOS que, tar !8mente, Sl'fill'S _ VI'as url'narl'aSces, tempêros, secos e molhados. �

em grande esca 1 Alb B 1= Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos � alardeiam, de pacificação - mi contos: ania, u ga-
CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS� dos espiritos. E, finalmen- la, serradas e em ria, Fiume, Gibraltar, Suissae preços - Agentes da Standard Oil Com- = te, sr. Presidente, para co- bruto. e Tchecoslovaquia. Consultorio: RUA TENENTE BES5A, 7� . pany of Brasil, em Laguna, Tuba.rão e Ararangutí, : roar toda a conduta dos

. Nada nos compraram: Residencia: RUA VOLUNTARIO -BENEVIDES, 13� GORRES?,ONDENTES DO BANGO NAflONAL DO : maiorais do nosso Estado, Residencia: KILOMETR063 Austria, Creta, Estonia,Hun-j� GOMERClO EM ARARANGU , basta um fato que justifica E._ IF _ ã. o, gria, Irlanda, Islandia, Li- LAGUNA Santa Catarina
���xx·x·x·n·-�-�-�·�·�·�·�·�·�·�·�·�-c.c·wwc���.��.x·a·a·%X�x·n.��a ��a a��m��0�,�ti�_��m4��.__D••9 W�ae���. lij.�$�����s�=�::�:s:S��.�55555555e�e5555��

Uma
dos _ heteis em

Nov_a York

•

inovação

Um dosmaiores hotejs
de Nova York teve a

idea de fornecer o in

dispensavel aos víaian
tes que tendo perdido
o trem chegam sem ba- - "

gagens.
Esses retardatarios re

cebem umamalinha con
tendo um pij ama, um

pente, uma escova de
cabelo, uma escova de
dent es, um tubo de pas
ta dentifricia, uma na

valha com uma caixinha
de laminas, talco e sabão
de' barba. As senhoras,
recebem uma camisa de
noite e os acessorios a

sua' toilete.
Essas roupas, escovas

e pentes, depois do uso

são esterelizados e pos
tos novamente em en

velopes de celofane. Só
a escova de dentes fica
como propriedade do
viajante.

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,�

batizado e preparos para quartos.

DRA. ·WL. WOlOWSKA MUSSa�

I Clinica de senhoras e crianças
CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

"VIRGE I LI o
de' WETZEl " CIA•._. JOINVllE (Marca Registrada) S�SÃ����Gt:",

Es PEOIA�I,O:�pE
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